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RESPOSTA DE PASTAGEM DE GRAMA-TAPETE 

NO PERÍODO SUBSEQUENTE À ADUBAÇÃO COM 

DEJETO LÍQUIDO DE SUÍNO 

RESUMO - Avaliou-se a produção de matéria seca, o efeito residual 

aparente, a composição botânica e química de uma pastagem de 

grama-tapete após sucessivas aplicações de dejeto líquido de suíno 

(DLS). Na média dos dois anos anteriores ao primeiro corte, a 

pastagem recebeu 0, 51, 102, 153, 204 e 255 m³ de DLS/ha, e um 

tratamento-testemunha com 625 kg de nitrato de amônio/ha (NA). A 

pastagem foi cortada quatro vezes, no período de 412 dias após a 

última aplicação dos fertilizantes nitrogenados. Foi verificado efeito 

positivo e linear (8 kg de MS/ha/m³) na produção total de matéria seca 

(MS) em função do DLS. O efeito residual aparente do DLS variou de 

302 kg de MS/ha (51 m³) a 2.020 kg de MS/ha (255 m³), e o do NA 

foi de 939 kg de MS/ha. Houve redução significativa da participação 

de leguminosas na MS produzida em função da adubação com DLS e 

nitrato de amônio. A análise de agrupamento evidenciou a formação 

de dois grupos, em que o grupo 1 foi formado exclusivamente pelo 

tratamento sem adubação nitrogenada, e o grupo 2 com os demais 

tratamentos. O grupo 2 mostrou a pequena contribuição de 

leguminosas (1,7%) e dicotiledôneas (2,5%) e o grupo 1 se 

caracterizou pela maior contribuição desses componentes, 19,0% e 

20,2%, respectivamente. A composição química não foi afetada pelos 

tratamentos, com média de 10,8% de proteína bruta, 39,2% de fibra 

em detergente ácido e 74,0% de fibra em detergente neutro. 



Palavras-chaves: Axonopus affinis, análise multivariada, composição 

botânica, composição química, efeito residual aparente. 

  

RESPONSE OF A PASTURE GRASS CARPET IN 

THE PERIOD FOLLOWING PIG SLURRY 

APPLICATION 

ABSTRACT – The dry matter (DM) production, apparent residual 

effect, botanical and chemical composition of a carpet grass pasture 

were evaluated after successive pig slurry (PS) applications. On the 

average of the two years before the first cut, the pasture received 0, 

51, 102, 153, 204 and 255 m3 of PS/ha and a treatment with 625 kg of 

ammonium nitrate/ha. The pasture was cut four times in the period of 

412 days after the last nitrogen fertilizer applications. A positive and 

linear effect (8 kg of DM/m3/ha) in the yield was verified in response 

to the PS fertilization. The apparent residual effect of PS ranged from 

302 kg of DM/ha (51 m3) to 2,020 kg of DM/ha (255 m3), and of the 

ammonium nitrate was 939 kg of DM/ha. There was significant 

reduction in the legume participation in the forage in response to the 

pig slurry and ammonium nitrate fertilization. The clustering analysis 

showed the formation of two groups: group 1 was formed by the 

treatment without nitrogen fertilization, and group 2 consisted of the 

other treatments. The group 2 showed a small contribution of legumes 

(1.7%) and dicotyledonous (2.5%), and group 1 was characterized by 

a higher contribution of these components, 19.0% and 20.2%, 

respectively. The chemical composition was not affected by 



treatments, with average of 10.8% of crude protein, 39.2% of acid 

detergent fiber, and 74.0% of neutral detergent fiber.  

Key words: apparent residual effect, Axonopus affinis, botanical 

composition, chemical composition, multivariate analysis. 



1 INTRODUÇÃO 

  

A utilização do dejeto líquido de suínos (DLS) em 

pastagens e lavouras tem sido proposta como a principal forma de 

descarte desse resíduo, possibilitando a integração das atividades 

agrícolas e melhorar o rendimento de grãos e forragem.  

No entanto, as quantidades a serem aplicadas dependem 

do índice de eficiência em suprir determinado nutriente às culturas 

(Comissão de Química e Fertilidade do Solo – CQFS-RS/SC, 2004), 

bem como das legislações de cada estado da federação. No caso de 

Santa Catarina, a Fundação do Meio Ambiente (FATMA, 2004) 

recomenda a aplicação de, no máximo, 50 m³/ha/ano de DLS em 

pastagens e lavoura, conforme IN 11. 

A aplicação continuada do DLS pode resultar no acúmulo 

de nutrientes em níveis acima do desejável, o que pode implicar em 

contaminação ambiental. Isso é devido ao fato de que a razão de 

nutrientes em dejetos é diferente da razão com que os mesmos são 

absorvidos pelas plantas, e por isso pode haver o acúmulo dos 

mesmos, particularmente de fósforo e nitrogênio, em solos que 

receberam durante muitos anos a aplicação desse tipo de adubo 

(EDMEADES, 2003). Segundo Scherer (1998), na maioria dos casos, 

os solos atingem fertilidade suficientemente alta, o que permite 

intercalar dois ou mais cultivos de milho (Zea mays L.), sem aplicação 

de fósforo e potássio oriundos do DLS, que se acumulam na camada 

superficial do solo.  

No Brasil, há considerável número de referências sobre a 

resposta de pastagens perenes à adubação com DLS, mas as pesquisas 



sobre o efeito residual necessitam ser incrementadas. A geração de 

dados a esse respeito pode subsidiar práticas ambiental e 

agronomicamente adequadas, permitindo reduzir os custos de 

produção e a poluição de solo.  

Seria possível intercalar períodos sem aplicação do DLS, 

e, ainda assim, manter adequados níveis de produção de matéria seca 

(MS) das pastagens adubadas previamente com esse resíduo? Ocorrem 

alterações temporais na composição botânica e química das pastagens

após o término das aplicações? Há variação nesses atributos em 

função das doses aplicadas anteriormente?  

A hipótese deste estudo é de que há resposta positiva na 

produção de matéria seca da grama-tapete ao DLS, cuja magnitude 

varia de acordo com as doses de DLS aplicadas em anos anteriores, 

bem como há alteração na composição botânica.  

O objetivo geral deste trabalho foi avaliar a resposta de 

uma pastagem de grama-tapete, no ano seguinte à última aplicação de 

DLS. 

Os objetivos específicos foram: 

1) quantificar a produção da matéria seca; 

2) avaliar a composição botânica e química; 

3) quantificar o efeito residual aparente do DLS. 



2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Uso do dejeto líquido de suínos em pastagens 

A fim de manter a produção das pastagens perenes e, com 

isso, sua persistência, a adubação é um item imprescindível. 

Considerando que na região oeste de Santa Catarina há grande 

quantidade de dejeto líquido de suínos, oriundos principalmente das 

pequenas propriedades, de mão-de-obra familiar, o seu 

aproveitamento como adubo para pastagens deve ser considerado.  

Com um número aproximado de 17 mil pequenos e 

médios criadores concentrados nessa região, o estado responde por 

9,9% do rebanho de suínos do Brasil, com cerca de 4,5 milhões de 

cabeças. Juntos, esses animais produzem um volume de dejetos que 

chega a 40 mil metros cúbicos diários (ASSIS, 2004).  

Estudos indicam que em Santa Catarina apenas 15% dos 

dejetos têm destino adequado. A outra parcela é lançada diretamente 

em rios, riachos e lagos ou utilizada em excesso no solo (ROPPA, 

2002). 

A atividade suinícola quando realizada em sistema de 

confinamento é considerada uma atividade de alto potencial poluidor, 

pois ocasiona grande concentração de resíduos orgânicos de forma 

localizada. Quando esses são lançados no ambiente, em altas cargas, 

sem adequado tratamento, podem tornar-se agentes contaminantes da 

água e do solo (ASSMANN et al., 2007), trazendo sérios prejuízos 

ambientais, porém, se utilizados racionalmente, podem se tornar uma 



boa alternativa para adubação de forrageiras (MEDEIROS et al., 

2007). 

Conhecido o seu potencial poluente, o DLS pode ser 

descartado na forma de adubo, uma fonte de nutrientes para as plantas, 

evitando contaminação de solo e mananciais de água, e ainda 

diminuindo os custos de produção (SCHERER et al., 1996). No 

entanto, a maioria das propriedades tem alta produção desse resíduo, o 

que causa acúmulo no solo, acima da capacidade de retenção, 

passando de fertilizante a poluente. A utilização destes compostos 

orgânicos na produção de pastagens merece muitos estudos, 

especialmente em regiões de elevada concentração de suínos, como é 

o oeste catarinense. 

A maioria do rebanho de suínos de Santa Catarina e Rio 

Grande do Sul estão localizados na área de captação da bacia do rio 

Uruguai, a qual se estende por mais de 1.500 km pelo Brasil, 

Argentina e Uruguai. Torna-se pertinente, portanto, a pressão exercida 

pelo mercado e, também, a ação do Ministério Público e dos órgãos de 

fiscalização ambiental em defesa do meio ambiente, um bem de 

interesse público que ultrapassa fronteiras (ASSIS, 2004). 

A preocupação com a poluição ambiental por DLS 

abrange diversos países. França, Dinamarca e Holanda, que também 

apresentam alta produção de suínos, implantaram distintas legislações 

ambientais, que limitam o uso de dejetos de suínos por hectare de 

terra, tentando, dessa forma, evitar grandes contaminações e 

eutrofização das águas (JONGBLOED et al., 1999). Em Santa 

Catarina, antes de o produtor dar início à produção ou mesmo 

aumentar a produção suinícola, é preciso comprovar à FATMA de que 



possui área de terra suficiente ou contrato de arrendamento de outra 

área para descartar os dejetos produzidos e, assim, obter a liberação 

desse órgão.  

O DLS é fonte de nutrientes, de potencial fertilizante, 

tendo destaque a concentração de nitrogênio (N), por ser um nutriente 

exigido em maior quantidade pelas plantas e apresentar uma dinâmica 

complexa no solo. Além de fonte de N, o DLS constitui fonte de 

fósforo (P) e potássio (K) (ASSMANN et al., 2007). Quando 

manejado corretamente, pode suprir parcial ou totalmente o 

fertilizante mineral, melhorando as características químicas, físicas e 

microbiológicas do solo (MEDEIROS et al., 2007). 

A adubação com dejeto animal aumenta os teores de 

matéria orgânica e melhora a estrutura do solo aumentando a 

capacidade de retenção de água para as plantas e infiltração da água da 

chuva, aumenta atividade microbiana e capacidade de troca de cátions, 

solubilizando ou complexando alguns metais tóxicos ou essenciais às 

plantas, como ferro (Fe), zinco (Zn), manganês (Mn), cobre (Cu) e 

cobalto (Co), também diminui os efeitos tóxicos do alumínio (Al). 

Porém, o rendimento das culturas depende da origem dos dejetos e da 

dose utilizada, sendo o esterco de suíno superior e com efeito imediato 

quando comparado com o de bovinos, devido ao seu potencial 

fertilizante, principalmente em relação aos teores de N e P 

(SCHEFFER-BASSO et al., 2008a; GIONGO & CUNHA, 2010). 

O N é o principal nutriente para elevar a produção de 

pastagens formadas por gramíneas, contribuindo no incremento 

imediato da disponibilidade de MS, além de proporcionar melhorias 



na qualidade da pastagem, principalmente no teor de proteína bruta 

(PB) (SOUZA et al., 2008).  

A maior parte do N do solo está presente em compostos 

orgânicos, não sendo diretamente disponível para as plantas. Apenas 

uma pequena porcentagem do total, em torno de 1%, é mineralizada, 

anualmente, como amônio e nitrato por ação dos microorganismos do 

solo (MIRANDA, 2002).  

A disponibilidade de N no solo com a aplicação de DLS 

depende, principalmente, do destino da fração de N amoniacal dos 

dejetos, e em menor grau, da mineralização do N orgânico 

(MORVAN et al., 1996). Após a aplicação dos dejetos no solo, o N 

amoniacal é rapidamente oxidado a nitrato pelas bactérias 

nitrificadoras (WHITEHEAD, 1995). Em amostras de DLS coletadas 

em esterqueiras, na região oeste de Santa Catarina, foi constatado que 

cerca de 56% do N do esterco estava na forma amoniacal (AITA, 

1987). Em torno de 70% do N aplicado na forma de DLS pode tornar-

se um poluente, uma vez que apresenta alta mobilidade no solo. Para 

diminuir a lixiviação de nitrato, não se recomenda aplicações de 

dejeto com elevado teor de N disponível no período de outono e 

inverno, em virtude das limitações de temperatura para o crescimento 

das plantas (DURIGON et al., 2002). 

É importante determinar a forma com que o nitrogênio se 

encontra no dejeto, e a inclusão ou não da urina junto com as fezes. 

Em média, 20% no N ingerido nas dietas pelos suínos são excretados, 

estando, deste total, 30% contido nas fezes e 70% na urina 

(CHEVERRY et al., 1986). 



A aplicação de DLS tem trazido preocupação para 

pesquisadores. Os mesmos indicam que não há somente benefícios, 

mas também problemas, principalmente, com efeito residual no solo, 

ou seja, acúmulo dos metais pesados, como cobre e zinco e de outros 

minerais, como o fósforo. Essa concentração de nutrientes ao longo no 

perfil do solo pode lixiviar os elementos para o lençol freático e, 

eventualmente, provocar uma bioacumulação nas plantas (CUNHA, 

2009). Tendo em vista os riscos ambientais, em Santa Catarina, a 

quantidade máxima de dejetos para a utilização em lavouras é de 50 

m³/ha/ano (FATMA, 2004). 

Nitrogênio e P são considerados os principais poluentes 

dos recursos hídricos e do solo. Porém, no caso do DLS, além desses 

elementos e do K, há micronutrientes, como o Cu e o Zn que, em 

doses elevadas, também podem ser tóxicos às plantas (FÁVERO et 

al., 2003).  

Há um volume considerável de estudos sobre o efeito do 

DLS em pastagens. Porém, as informações sobre o efeito temporal do 

DLS em pastagens perenes, em período subseqüente à última 

aplicação desse resíduo, são muito restritas. Essas informações são 

necessárias, a fim de determinar se é possível reduzir as taxas de 

fertilizantes nitrogenados nas estações de crescimento seguintes, o que 

poderia reduzir o custo de produção.  

Em milho, Konzen et al. (1997) evidenciaram baixo efeito 

residual do DLS, recomendando doses anuais de manutenção. No 

primeiro ano sem reaplicação do DLS, a produtividade decresceu 30% 

na dose de 45 m³/ha, e 73% no segundo ano, e nas doses de 90 a 180 

m³/ha de DLS, o decréscimo variou de 21 a 80%. No terceiro ano, o 



efeito residual praticamente foi inexistente, igualando-se à produção 

obtida com a ausência de DLS.   

Em cevada (Hordeum vulgare L.), Hernández et al. (2004) 

constataram que no primeiro ano, após cinco anos de aplicações 

anuais de DLS, houve efeito positivo na produção de MS. O N foi o 

nutriente mais afetado pela adição de dejeto, pois quanto maior a dose, 

maior o resíduo encontrado nos grãos e na MS da parte aérea. No 

entanto, nas parcelas que receberam adubação com DLS apenas no 

ano de implantação do experimento, o efeito residual do DLS 

desapareceu após cinco anos da aplicação. 

Após seis anos de aplicação do DLS em milho, seguido do 

cultivo de trigo (Triticum vulgare L.), Cela et al. (2011) verificaram 

que houve efeito residual no ano seguinte à última aplicação, atribuído 

à parcial mineralização do N orgânico. Isso permitiria aos agricultores 

reduzir a adubação nitrogenada em 30 kg/ha da dose recomendada. 

Normalmente, os adubos orgânicos com alta proporção de 

N prontamente disponíveis têm baixo efeito residual, que é o caso do 

DLS (HACKETT, 2007). No entanto, quando aplicado repetidamente 

o efeito residual pode aumentar (SORENSEN & THOMPSON, 2005). 

Com uma única aplicação de DLS em cevada, 2% do N estava 

disponível como efeito residual para a próxima colheita, mas 

aumentou para 3%, após duas aplicações anuais sucessivas, e 7% após 

dez aplicações sucessivas anuais (SORENSEN et al., 2002). 

No Rio Grande do Sul, Durigon et al. (2002) verificaram 

que o efeito residual do DLS em pastagem natural, aplicado durante 

quatro anos, em intervalos de 45 a 60 dias, assumiu maior 

contribuição na produção de MS com o passar do tempo. Aos 8,3 



meses, o incremento na produção acumulada de MS foi de 44 e 70%, 

e ao final dos 48 meses promoveu acréscimo de 109 e 155% com 20 e 

40 m³/ha, respectivamente. Houve incremento nos teores de P, Ca e 

Mg no solo ao final dos quatro anos. Para os autores, em situações 

onde há disponibilidade de dejeto para aplicação de doses maiores, é 

conveniente à introdução de plantas forrageiras com maior potencial 

de produção, as quais têm maior capacidade de utilização de N.  

Em capim-mombaça (Panicum maximum Jack.), Freitas et 

al. (2009) testaram os efeitos da fertilização com DLS (100, 150 e 200 

m³/ha/ano) e adubo mineral (NPK), durante dois anos consecutivos. 

Para o primeiro ano, as produções dos tratamentos com DLS foram 

equivalentes ao tratamento sem N, o que foi justificado pela lenta 

mineralização dos DLS. No segundo ano de avaliação, as produções 

de MS acumuladas nas estações das águas e seca foram equivalentes 

nos tratamentos com NPK e a maior dose do DLS, o que comprovou o 

efeito residual dos DLS. Os tratamentos tiveram aumento de suas 

produções do primeiro para o segundo ano em 234%, 280% e 282% 

respectivamente, para a aplicação de 100, 150 e 200 m³/ha/ano de 

DLS.  

Em capim-marandu (Brachiaria brizantha Hochst ex A. 

RICH. Stapf), Teixeira et al. (2010) verificaram que a adubação 

residual do DLS, em menos de um ano após a aplicação, foi pouco 

eficaz em promover acréscimo de nutrientes nas folhas e no solo, 

quando comparado com a ausência de adubação. 

Na Nova Zelândia, avaliando o resultado de 14 ensaios a 

campo, num período de 120 anos, Edmeades (2003) relatou que os 

dejetos de animais têm maior efeito residual no aumento da matéria 



orgânica do solo, e, portanto, na atividade biológica, quando 

comparado com fertilizantes químicos. Apesar disso, durante muitos 

anos, esses resíduos não conferem qualquer vantagem em relação à 

aplicação da mesma quantidade de nutrientes com fertilizantes 

químicos. Somente é mais vantajosa sua aplicação se as quantidades 

aplicadas forem grandes e por muitos anos, de tal forma que o 

acúmulo de matéria orgânica no solo é elevado, tendo assim, 

benefícios para a produtividade e melhor aproveitamento dos 

nutrientes do solo. 

2.2 Composição botânica das pastagens em resposta à adubação 
com dejeto líquido de suínos 

A composição botânica de uma pastagem descreve a 

distribuição das espécies em determinada área (TOTHILL et al., 

1978). Alterações provocadas no ambiente por diversas práticas de 

manejo, além de fatores como retenção de umidade no solo, tipo e 

profundidade do solo, declividade e gradientes topográficos, bem 

como o clima, podem determinar alterações na comunidade vegetal, 

favorecendo espécies em detrimento de outras (CÓRDOVA et al., 

2004). É um fator muito importante para determinar o valor 

agronômico de uma pastagem, ou também, seu índice de qualidade. 

A variação da composição florística, quer ao longo de um 

ciclo produtivo, quer entre vários ciclos, faz alterar os tipos e as taxas 

da circulação de materiais, o que reflete na produtividade e, acima de 

tudo, na composição química da pastagem (TILL, 1981).  



Estudos realizados em pastagem natural adubada com 

fósforo e submetidos à calagem evidenciaram algumas alterações 

sobre a composição botânica (BANDINELLI et al., 2005). Os autores 

observaram diminuição na participação de espécies nativas, como 

vassourão (Vernonia sp.), carqueja (Baccharis sp.), capim-pêlo-de-

porco (Schizachyrium microstachyum (Desvaux ex Hamilton) e 

caraguatá (Eryngium sp.),  e, por vezes, aumento de  grama-forquilha 

(Paspalum notatum Flügge).  

Em aplicações de DLS em pastagens de gramíneas, é de se 

esperar que haja estímulo na participação de monocotiledôneas, que 

são especialmente responsivas ao N, e, com isso, há supressão das 

dicotiledôneas. Isso foi constatado por Durigon et al. (2002), em 

pastagem natural, na qual a diversidade florística foi maior em 

parcelas não adubadas. O oposto foi verificado em parcelas adubadas 

com DLS, havendo predomínio de ciperáceas e gramíneas. Martiniello 

et al. (1995), ao aplicarem adubo nitrogenado mineral, em pastagem 

natural, verificaram aumento na proporção de gramínea, em 

detrimento de leguminosas. Já, com a fertilização fosfatada, ocorreu 

aumento de leguminosas, e quando utilizados simultaneamente 

observou-se aumento na produção de biomassa, com pequena variação 

na composição botânica da pastagem natural. A influência da 

adubação fosfatada e nitrogenada em pastagem foi avaliada também 

por Fynn & O’Connor (2005), em experimento conduzido por 

cinquenta anos. A adubação nitrogenada reduziu a abundância de 

muitas gramíneas e a riqueza de espécies, enquanto a adubação 

fosfatada teve pequeno efeito.   



Ao avaliar o efeito de dois níveis de N sobre a produção e 

a composição botânica de pastagem de gramíneas consorciada com 

leguminosas, Balbinot Junior et al. (2008)  observaram aumento mais  

expressivo de ervilhaca (Vicia sativa L.) na ausência de N, em virtude 

desse elemento ter elevado a competitividade das gramíneas. 

Utilizando dois tipos de camas sobrepostas de suínos em 

pastagem natural, Hentz et al. (2008) observaram alterações na 

composição botânica, o que afetou a composição química da matéria 

seca colhida. Com camas produzidas de maravalha, houve maior 

participação de leguminosas, indicando o efeito do material das camas 

na resposta da pastagem.  

Em pastagem nativa, Pellegrini et al. (2007) verificaram 

que a adubação com N e P2O5 proporcionou aumento na freqüência de 

gramíneas à medida que diminuiu a participação de leguminosas 

nativas, principalmente do extrato inferior da pastagem. Perceberam 

que grama-forquilha, capim-vassoura (Paspalum paniculatum L.) e  

grama-tapete aumentaram 16,8%, 3,8% e 2,1%, respectivamente, e as 

leguminosas nativas reduziram 8,5%, comparado com parcelas não 

adubadas. 

Em capim-marandu consorciada com amendoim-

forrageiro (Arachis pintoi cv. Belmonte), Andrade et al. (2010) 

encontraram mudanças consistentes na composição botânica, em 

resposta a adubação com NPK. A adubação nitrogenada aumentou a 

percentagem da gramínea e diminuiu a percentagem da leguminosa.  

Nem sempre a mudança na composição botânica de uma 

pastagem é devido à adubação, mas deve ser considerada a influência 

dessa no pH do solo. Muitas espécies são sensíveis a mudanças ou 



variações nesse atributo, que é fortemente influenciado pela adubação 

(FYNN & O’CONNOR, 2005). O pH do solo pode influenciar 

espécies de capacidade competitiva, por meio de efeitos sobre a 

disponibilidade de certos nutrientes, ou por toxicidade de alumínio.  



3 MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado numa pastagem de grama-tapete, 

no Centro de Pesquisas para a Agricultura Familiar – (CEPAF) da 

EPAGRI, em Chapecó, Santa Catarina. A área experimental (Figura 1) 

está situada a 27° 07’ de latitude Sul e 52° 37’ de longitude Oeste, 

numa altitude de 679 m. Segundo a classificação de Köppen, o clima 

da região é subtropical úmido do tipo Cfa (MOTA et al., 1970).  

O período experimental ocorreu de outubro de 2010 a maio 

de 2011. Os dados sobre as temperaturas médias e precipitação, 

ocorridas durante o período experimental foram obtidos na Estação 

Agrometeorológica de Chapecó, localizada na Epagri-Cepaf (Figura 

2). O solo é classificado como Latossolo Vermelho Distroférrico 

(EMBRAPA, 2006). 

Figura 1 - Vista geral do experimento. Epagri-Cepaf, Chapecó, 2010. 
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Figura 2 - Temperaturas médias (TP) e precipitação (PP) durante o período 
experimental e normais regionais. Epagri, Chapecó, 2010-2011. 

   

O experimento constou da avaliação da produção de 

matéria seca e composição botânica da forragem de uma pastagem 

formada por grama-tapete no período subsequente à adubação com 

DLS. A pastagem havia sido adubada durante dois anos, entre 

setembro de 2008 e março de 2010, com cinco doses de DLS, 

calculadas para suprir 100, 200, 300, 400 e 500 kg de N total/ha/ano, 

nitrato de amônio, equivalente a 200 kg de N/ha/ano, um tratamento 

sem adubação nitrogenada. O delineamento experimental foi em 

blocos ao acaso, com quatro repetições, em que as unidades 

experimentais foram constituídas por parcelas de 6,0 m x 5,0 m, com 

área útil de 1,5 m x 5,0 m.  

Em 2008-2009, foram aplicados 60, 120, 180, 240 e 300 

m³/ha/ano de DLS, e no ano seguinte, 42, 84, 126, 168 e 210 

m³/ha/ano de DLS, obtendo na média dos dois anos 51, 102, 153, 204 



e 255 m³/ha/ano de DLS, relativas às quantidades de N previamente 

estabelecidas. Na testemunha e no tratamento com nitrato de amônio, 

foram aplicados 220 kg de SFT/ha/ano, aplicado de uma só vez e em 

cobertura, no início da primavera de 2008, e 155 kg de KCl/ha/ano,

aplicado em duas vezes e em cobertura, 2/3 no início da primavera e 

1/3 no verão de 2008, respectivamente.  

Entre setembro de 2008 a outubro de 2010, a pastagem foi 

submetida a onze cortes, nos quais foi retirado o material da superfície 

do solo. O presente estudo iniciou a partir de outubro de 2010, quando 

foi realizado um corte de uniformização da pastagem, removendo-se 

todo material cortado, deixando-se um resíduo médio de 7,0 - 8,0 cm.  

Posteriormente, foi feita a amostragem do solo em todos 

os tratamentos, nas quatro repetições, com pá-de-corte, em cinco 

pontos aleatórios por bloco. Em cada ponto foram coletadas três 

subamostras nas profundidades de 0-5, 5-10 e 10-20 cm, seguida de 

análise química de acordo com Tedesco et al. (1995). Na Tabela 1 

estão apresentadas as características químicas médias obtidas na 

camada superficial, de 0-5 cm. Para as demais profundidades as 

informações estão nos Apêndices 01 e 02. 





A pastagem foi avaliada mediante quatro cortes, que 

ocorreram entre 219 e 412 dias após a última aplicação de DLS 

(Tabela 2). A pastagem foi cortada a cerca de 8 cm, sempre que as 

plantas do tratamento com nitrato de amônio atingiram altura média 

de ±18 cm, o que implicou em distintos intervalos entre cortes. Em 

cada corte, foi medida a altura do dossel vegetativo e reprodutivo. 

Essas leituras foram realizadas apenas na área útil das parcelas, em 

três pontos aleatórios, onde o dossel vegetativo foi obtido pela 

distância da base das plantas até a altura média das folhas. Já, no 

dossel reprodutivo mediu-se a distância da base das plantas até a o 

ápice das inflorescências. 

Tabela 2 - Cronograma de cortes da pastagem de grama-tapete em período 
subseqüente à aplicação de dejeto líquido de suíno (DLS). Epagri, 
Chapecó, 2010-2011 

Corte Data Dias após a última aplicação de DLS 

Uniformização 20/10/2010 218 

1º 07/12/2010 266  

2º 10/01/2011 300  

3º 22/02/2011 343  

4º 02/05/2011  412  

Após o corte, realizado com motossegadeira de parcela, 

com barra de corte de 1 m, o material vegetal foi pesado e uma 

amostra de cerca de 500 g foi retirada para avaliação do teor de 

matéria seca, seguido de moagem e análise do teor de proteína bruta 

(PB), fibra em detergente ácido (FDA) e fibra em detergente neutro 

(FDN), pelo método NIRS. Essas amostras foram pesadas, secas em 



estufa de ar forçado a 65 ºC por no mínimo 72 horas, e novamente 

pesadas. Em seguida foi realizada a moagem em moinho de faca, com 

peneira de 1 mm de abertura.  

Além dessas amostras, foram colhidas duas 

amostras/parcela do material vegetal presente em uma área de 0,25 

m², demarcada com uma moldura metálica, para determinar a 

composição botânica (Figura 3). A altura de corte dessas amostras foi 

a mesma com que a parcela foi cortada para a determinação da 

produção de matéria seca.  

Figura 3 - Detalhe da moldura metálica utilizada para delimitar a área em 
que foi realizada a colheita do material vegetal para determinação 
da composição botânica. Epagri, Chapecó, 2010. 

As amostras foram acondicionadas em sacos plásticos e 

mantidas sob refrigeração até o final da separação dos seguintes 

componentes: folha da grama-tapete (FGT), caule, bainha e 

inflorescência da grama-tapete (CBIGT), outras gramíneas (OG), 

ciperáceas (CIP), plantas indesejáveis (IND), leguminosas nativas 

(LN), leguminosas exóticas (LE) e material morto (MM). Os materiais 

foram colocados em sacos de papel, para posterior secagem em estufa 



com circulação forçada de ar a 65 ºC, por 72 horas, seguido de 

pesagem. Dessa forma, a composição botânica foi realizada com base 

na contribuição da massa seca de cada componente, representada pela 

média das duas amostras. 

O efeito residual aparente do DLS (ERADLS) e do nitrato 

de amônio (ERANA) foi calculado com base na metodologia citada por 

Cela et al. (2011): 

a) Efeito aparente do solo no fornecimento de N = 

produção de MS no tratamento-testemunha (MSAN); 

b) EADLS = produção de MS nas diferentes doses de DLS

– produção de MSAN;  

c)  EANA = produção de MSNA - produção de MSAN.   

Os dados foram submetidos à análise de variância no 

modelo de medida repetida no tempo, com posterior comparação de 

médias pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Posteriormente, foi 

realizada análise de regressão, em função de dose de DLS, com a 

escolha do modelo pelo critério da significância (P<0,05) e do valor 

do coeficiente de determinação. As análises foram feitas com o 

programa estatístico Sisvar® 5.3 (FERREIRA, 1998).  

Para verificar a dissimilaridade botânica entre os 

tratamentos de adubação foi realizada a análise multivariada, com o 

programa Genes® (CRUZ, 1997). Para isso, foi realizado o cálculo da 

contribuição relativa das variáveis para a divergência na composição 

botânica e a distância de Mahalanobis entre os tratamentos, utilizando-

se como variáveis a contribuição percentual dos componentes 

botânicos. Em seguida, foram gerados dendrogramas, mediante o 



método de agrupamento de Ward, a fim de ilustrar as relações entre os 

tratamentos.  



4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 Produção de matéria seca  

A análise da variância revelou efeito (P<0,05) da interação 

Adubação x Tempo na produção de matéria seca da grama-tapete. 

Considerando apenas os tratamentos com DLS, para os três primeiros 

cortes, houve aumento linear nesse atributo em função das doses 

(Figura 4). No quarto corte, não foi constatado efeito do adubo, o que 

é atribuído à época da rebrota, em que a precipitação pluvial foi menor 

que a normal, e, também pelas menores temperaturas que apesar de 

normais, são baixas, na estação outonal (Figura 2). Para que ocorra 

resposta à adubação nitrogenada, é fundamental que as condições 

térmicas e ausência de restrição hídrica estimulem a absorção desse 

nutriente pelas plantas. 

No total dos quatro cortes, a produção de MS mostrou 

aumento linear com as doses de DLS, cerca de 8 kg de MS/m3 de 

DLS/ha (Figura 4). Na média dos dois anos imediatamente anteriores 

ao avaliado neste trabalho, Brustolin (2012) verificou incrementos 

lineares na produção de MS dessa mesma pastagem, entre 16 e 38 kg 

de MS/m3 de DLS/ha/ano, o que indica redução de 50 a 70%, 

respectivamente, evidenciando ainda o efeito residual do adubo. 

Miranda (2010), em grama-missioneira-gigante (Axonopus jesuiticus x 

A. scoparius), também obteve resposta linear em função do DLS, com 

32,3 kg de MS/m3 de DLS/ha/ano.  
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Figura 4 - Produção de matéria seca de grama-tapete, em três cortes, 
realizados aos 266 (Dez.), 300 (Jan.) e 343 (Fev.) dias após a 
última aplicação do dejeto líquido de suínos (DLS), e na soma 
dos cortes, em função de doses de DLS. Epagri, Chapecó, 2010-
2011. 



A redução na produção de MS da grama-tapete era 

esperada, pois sabe-se que os adubos nitrogenados, em geral, não tem 

expressivo efeito residual no solo. Normalmente, os adubos orgânicos 

com alta proporção de N prontamente disponíveis têm baixo efeito 

residual, que é o caso do DLS (HACKETT, 2007). No entanto, 

quando aplicado repetidamente o efeito residual pode aumentar 

(SORENSEN & THOMPSON, 2005). Em capim-marandu 

(Brachiaria brizantha Hochst ex A. RICH. Stapf), Teixeira et al. 

(2010) verificaram que a adubação residual do DLS, em menos de um 

ano após a aplicação, foi pouco eficaz em promover acréscimo de 

nutrientes nas folhas e no solo, quando comparado com a ausência de 

adubação. 

 Em milho, Konzen et al. (1997)  verificaram que a 

produção obtida no ano seguinte à aplicação de 180 m³/ha de DLS foi 

50% menor do que no ano da adubação. Segundo Konzen (2003), o 

dejeto é insuficiente à manutenção da produção de milho, mesmo nas 

maiores doses, por isso tornando-se necessárias aplicações anuais de 

45 a 90 m³/ha/ano, como adubação de manutenção. É conhecido que 

os adubos nitrogenados não deixam grande efeito residual para as 

próximas safras, pois são altamente solúveis e há rápida volatilização 

de amônia. Segundo Scherer et al. (1996), o N presente no DLS 

encontra-se até 70% na forma amoniacal, estando, portanto, 

susceptível à volatilização, que pode variar de 5 a 75% do N 

amoniacal. Essa variação pode depender dos fatores climáticos, como 

a pluviosidade (WHITEHEAD, 1995).  

Comparando as produções de MS obtidas com o nitrato de 

amônio e com o DLS, verificou-se similaridade (P>0,05) entre o que 



foi conseguido com o fertilizante mineral e as duas menores doses do 

DLS (Figura 5). Somente com a maior dose de DLS é que houve 

diferença significativa da produção constatada com a menor dose do 

DLS.  
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Figura 5 - Produção total de matéria seca e efeito residual aparente (ERA) da 
pastagem de grama-tapete, em cortes realizados entre 266 e 412 
dias da última aplicação de dejeto líquido de suínos (DLS) e uma 
dose de nitrato de amônio (NA). Letras iguais sobre as colunas 
indicam ausência de significância entre as médias pelo teste de Tukey 
(P>0,05). Epagri, Chapecó, 2010-2011.

Resultados distintos foram obtidos por Brustolin (2012), 

nessa mesma pastagem, porém sob aplicação anual de DLS, e por 

Miranda (2010), em grama-missioneira-gigante. Os autores 

verificaram que a aplicação de 625 kg de NA/ha/ano (200 kg de 

N/ha/ano) promoveu produção de MS similar às conseguidas com 153 

e 165 m³ DLS/ha/ano (300 kg de N/ha/ano), respectivamente, e 

superior em relação às doses inferiores a essas quantidades.   



Com o aumento das doses de DLS, houve aumento no 

efeito residual aparente (ERA), em relação ao que foi produzido em 

termos absoluto, que variou entre 11 e 45% (Figura 5). Isso indicou 

que ao aumento das doses do adubo, maior foi o efeito residual. O 

ERA do nitrato de amônio foi similar à dose intermediaria de DLS 

(153 m³), embora a produção de MS absoluta não tenha diferido dos 

demais tratamentos.  

O efeito residual aparente teve aumento linear em função 

das doses do DLS (Figura 6), da mesma forma que ocorreu com a 

produção total, e com a verificada por Brustolin (2012), nos dois anos 

em que foi aplicado esse tipo de adubo.  Considera-se que a resposta 

positiva da grama-tapete à adubação com DLS e NA, mesmo na 

ausência da aplicação destes fertilizantes, foi resultado do efeito 

positivo que essas aplicações promoveram na estrutura da pastagem 

nos anos anteriores. Brustolin (2012) atestou que um dos principais 

efeitos da adubação com DLS e NA foi o aumento do número de 

afilhos da grama-tapete. Os afilhos são as principais estruturas de 

gramíneas, onde as folhas e inflorescências são formadas, e podem ter 

elevada duração de vida caso não tenham seu ponto de crescimento 

eliminado por corte ou pastejo.  

São poucos os estudos que avaliaram o efeito residual do 

DLS em pastagens perenes. Porém, em cevada (Hordeum vulgare L.), 

Hernández et al. (2004), no primeiro ano, seguido a cinco anos de 

aplicações anuais de DLS, não observaram diferença significativa 

entre os tratamentos com DLS, testemunha e adubação mineral. Em 

milho, após seis anos de aplicação de DLS, seguido do cultivo de 

trigo, Cela et al. (2011) verificaram que houve efeito residual 



significativo no ano seguinte à última aplicação, atribuído à parcial 

mineralização do N orgânico. Segundo os autores, isso permitiria 

reduzir a adubação nitrogenada em 30 kg de N/ha da dose 

recomendada. 

y = 8,549x - 208,2; R² = 0,98 (P<0,05)
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Figura 6 - Efeito residual aparente da grama-tapete em função de doses de 
dejeto líquido de suínos (DLS) considerando o total de matéria 
seca obtida em quatro cortes, realizados entre 266 e 412 dias da 
última aplicação do resíduo. Epagri, Chapecó, 2010-2011. 

Além do efeito na estrutura da pastagem, como o aumento 

no número de perfilhos, o efeito residual aparente do DLS pode ser 

atribuído, também, ao aumento das concentrações dos nutrientes no 

solo. Segundo Scherer et al. (1996), isso propicia um efeito residual 

para os cultivos subseqüentes. No caso dos adubos orgânicos, há, 

ainda, a formação de complexos orgânicos entre a matéria orgânica e 

o N-orgânico dos dejetos, sendo uma característica desejável e que 



auxilia para evitar perdas de N, pois o N presente nos resíduos 

orgânicos resiste à rápida mineralização, tornando-se disponível às 

culturas subseqüentes (SANTOS et al., 2001). 

Os resultados indicam, portanto, que mesmo na ausência 

de adubação, pastagens perenes podem ser beneficiadas em médio 

prazo pela fertilização nitrogenada no ano anterior, e o efeito residual 

depende das doses aplicadas. As alterações observadas na pastagem de 

grama-tapete podem ser atribuídas ao nitrogênio aplicado no solo, na 

forma de DLS e NA, pois nos demais nutrientes (Tabela 1) os valores 

encontrados no solo foram similares. No caso específico do DLS, que 

exige controle ambiental, os resultados obtidos neste trabalho indicam 

que seria possível intercalar as aplicações do resíduo, reduzindo custos 

e minorando o risco de elevação excessiva de nutrientes no solo. 

Conseqüentemente, a liberação de nutrientes às plantas pelo efeito 

residual permite ainda aos produtores acesso a um insumo de baixo 

custo, proporcionando economia no consumo de fertilizantes minerais 

(MELLO et  al.,  2000). No entanto, é importante verificar, em 

próximos trabalhos, a resposta da pastagem à adubação com adubo 

nitrogenado mineral, em diferentes doses e fontes, a fim de subsidiar 

recomendações para aqueles produtores que desejam obter elevadas 

produções de MS.   

4.2 Composição botânica da pastagem  

A produção de folhas e colmos mostrou aumento linear 

em função do DLS (Figura 7).  



y = 0,907x + 692,61; R² = 0,94 (P<0,05)

200

400

600

800

1000

Fo
lh

as
  (

kg
 d

e 
M

S/
ha

/c
or

te
)

y = 0,3317x + 117; R² = 0,88 (P<0,05)

0

60

120

180

240

0 51 102 153 204 255

C
ol

m
os

  (
kg

 d
e 

M
S/

ha
/c

or
te

)

DLS (m³/ha/ano)

 Figura 7 - Produção de matéria seca de folhas e colmos de grama-tapete em 
função de doses de dejeto líquido de suínos (DLS), na média dos 
cortes realizados aos 266, 300, 343 e 412 dias após a última 
aplicação do resíduo. Epagri, Chapecó, 2010-2011. 



Em azevém-anual (Lolium multiflorum Lam.), Pellegrini et 

al. (2010) verificaram resposta similar, com taxa de 1,28 kg/ha de 

MS/kg de N mineral, com doses de até 225 kg de N/ha. A produção de 

MS de colmos aumentou conforme a dose de DLS aplicado. Miranda 

(2010) também verificou aumento da MS de colmos de grama-

missioneira-gigante adubada com DLS. 

A produção de matéria seca de leguminosas, na média dos 

cortes, declinou em função de doses de DLS (Figura 8), com 

expressivo declínio entre o tratamento de ausência de adubação 

nitrogenada e as menores doses de DLS, com estabilização para as 

doses superiores. Esse resultado era esperado, pois a adubação 

nitrogenada, quando aplicada em pastagens consorciadas com 

leguminosas ou mistas, estimula preferencialmente o crescimento das 

gramíneas.  

Com a aplicação de DLS em pastagens de gramíneas é de 

se esperar que haja estímulo na participação de monocotiledôneas, que 

são especialmente responsivas ao N, e, com isso, há supressão das 

dicotiledôneas. Isso foi constatado por Durigon et al. (2002), em 

pastagem natural, na qual a diversidade florística foi maior em 

parcelas não adubadas e o oposto foi verificado em parcelas adubadas 

com DLS, havendo predomínio de ciperáceas e gramíneas.  

Martiniello et al. (1995), ao aplicarem adubo nitrogenado 

mineral, em pastagem natural, verificaram aumento na proporção de 

gramínea, em detrimento de leguminosas. Já, com a fertilização 

fosfatada, ocorreu aumento de leguminosas, e quando utilizados 

simultaneamente observou-se aumento na produção de biomassa, com 

pequena variação na composição botânica da pastagem natural. Em 



pastagem natural, a adubação nitrogenada reduziu a abundância de 

muitas gramíneas e a riqueza de espécies, enquanto a adubação 

fosfatada teve pequeno efeito (FYNN & O’CONNOR, 2005). 

y = 0,0069x² - 2,3614x + 193; R² = 0,90 (P<0,05)
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Figura 8 - Produção de matéria seca de leguminosas em função de doses de 
dejeto líquido de suínos (DLS), na média dos cortes realizados 
aos 266, 300, 343 e 412 dias, após a última aplicação do resíduo. 
Epagri, Chapecó, 2010-2011. 

O percentual de leguminosas, como trevo-branco 

(Trifolium repens L.) e pega-pega (Desmodium sp.), e de outras 

dicotiledôneas, foram afetados pelas doses de DLS (Figura 9). O 

mesmo foi verificado por Brustolin (2012), nessa mesma pastagem, 

nos dois anos anteriores, sob adubação com DLS. Segundo Garcia et 

al. (2002), a fertilização com N tende a diminuir a população das 

leguminosa, já que a maior disponibilidade de N no sistema estimula o 

crescimento das gramíneas, provocando maior competição por luz, e 



por  conseqüência maior custo energético para as leguminosas. 

Martiniello et al. (2005) também encontraram acréscimos lineares na 

proporção de gramíneas e na produção total de MS, frente a redução 

das leguminosas em pastagens naturais, em parcelas com adubação 

nitrogenada.  

y = 0,0006x² - 0,2012x + 17,8; R² = 0,88 (P<0,05)

y = 0,0006x² - 0,1986x + 16,6; R² = 0,89 (P<0,05)
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Figura 9 - Participação de leguminosas e dicotiledôneas na matéria seca de 
pastagem de grama-tapete em função de doses de dejeto líquido 
de suínos (DLS), na média dos cortes realizados entre 266 e 412 
dias após a última aplicação do resíduo. Epagri, Chapecó, 2010-
2011. 

Ao avaliar o efeito de dois níveis de nitrogênio em 

pastagem de gramíneas consorciada com leguminosas, Balbinot Junior 

et al. (2008) observaram aumento expressivo de ervilhaca na ausência 

de nitrogênio, em virtude desse elemento ter elevado a 

competitividade das gramíneas. 



Em pastagem natural adubada com dois tipos de camas 

sobrepostas de suínos, Hentz et al. (2008) observaram alterações na 

composição botânica, o que afetou a composição química da matéria 

seca colhida. Com a cama de maravalha, houve maior participação de 

leguminosas. Em pastagem nativa, Pellegrini et al. (2007) verificaram 

que a adubação com N e P2O5 aumentou a freqüência de gramíneas à 

medida que diminuiu a participação de leguminosas nativas. A grama 

forquilha, capim-vassoura e a grama-tapete aumentaram 16,8%, 3,8% 

e 2,1%, respectivamente, e as leguminosas nativas reduziram 8,5%, 

comparado com parcelas não adubadas. 

Pela análise de agrupamento, após a obtenção da matriz de 

dissimilaridade, verificou-se a formação de dois grupos quanto à 

composição botânica (Figura 10). Um dos grupos foi formado apenas 

pela testemunha e o outro com todas as doses de DLS e o nitrato de 

amônio, mostrando a influência do nitrogênio na composição botânica 

da pastagem de grama-tapete. 



Figura 10- Dendrogramas de dissimilaridade de tratamentos de adubação 
nitrogenada com dejeto líquido de suíno (DLS) e nitrato de 
amônio (NA), obtido pelo método de Ward, com base na 
distância de Mahalanobis, utilizando-se caracteres da composição 
botânica de pastagem de grama-tapete em avaliações realiazadas 
aos 266, 300, 343 e 412 dias após a última aplicação dos adubos. 
Epagri, Chapecó, 2010-2011. 



Na composição as variáveis que mais se destacaram no 

percentual de produção, nos dois grandes grupos, com aplicação de 

adubo em forma de N ou a ausência dele, foram o percentual de 

leguminosas e total de dicotiledôneas (Tabela 3).  

Tabela 3 - Caracterização botânica dos grupos formados pelo método de 
Ward, com base na participação dos componentes na matéria seca 
obtida em quatro cortes, realizados aos 266, 300, 343 e 412 dias 
após aplicação do DLS e NA. Epagri, Chapecó, 2010-2011 

Componentes 266 300 343 412 
 G1** 

(s.a)* 
G2 
(c.a) 

G1 
(s.a) 

G2 
(c.a) 

G1 
(s.a) 

G2 
(c.a) 

G1 
(s.a) 

G2 
(c.a) 

 ----------------------------%------------------------- 
Folha de grama-tapete  48 53 64 72 66 78 71 83
Colmo + inflorescência  31 37 6 11   1 3 1 1
Total de grama-tapete 79 90 70 84 68 80 71 84
Outras monocotiledôneas 8 7 14 9 16 8 12
Monocotiledôneas 87 99 77 98 77 96 79 96
Leguminosas  12 1 22 1 22 2 20 3
Outras dicotiledôneas  1 1 1 1 1 1 1 1
Total de dicotiledôneas  14 1 23 2 23 3 21 4
*(s.a): sem adubação; (c.a): com adubação; **G1: grupo 1; G2: grupo 2 

Os componentes botânicos com maior contribuição 

relativa para divergência entre os dois grupos foi o percentual de 

grama-tapete (Tabela 4), seguido de monocotiledôneas em geral, e, 

dicotiledôneas e leguminosas. 

4.3 Composição química  

Os tratamentos não afetaram o teor de PB, FDA e FDN, 

com médias de 10,8%, 39,2% e 74,0%, respectivamente.  Essa 

ausência de resposta é atribuída ao pequeno efeito residual do DLS, o 

qual mostrou pouco potencial em produção de matéria seca, não sendo 



suficiente para alterações na composição química. O nível de 

fertilidade do solo e a prática da adubação refletem-se na composição 

química da planta, nos teores de PB e, conseqüentemente sobre a 

digestibilidade e consumo da forragem. Porém, estes efeitos são mais 

marcantes sobre o rendimento de matéria seca da pastagem e menos 

sobre o valor nutritivo e composição da forragem (REIS & 

RODRIGUES, 1993).   

Tabela 4 - Contribuição relativa dos componentes botânicos para divergência 
entre tratamentos de adubação em cortes realizados aos 266, 300, 
343 e 412 dias após a última aplicação de dejeto líquido de suíno 
(DLS) e nitrato de amônio (NA) em pastagem de grama-tapete. 
Epagri, Chapecó, 2010-2011 

Componentes   Dias após a última aplicação 

  266  300 343 412 
 ----------------------%---------------------- 
Folhas de grama-tapete 8,20 5,50 14,80 1,40
Colmo + inflorescências  9,80 9,90 0,20 0,02
Total de grama-tapete  25,70 10,70 16,90 1,40
Monocotiledôneas  9,10 7,50 10,60 11,40
Total de monocotiledôneas  16,20 24,40 19,10 46,30
Leguminosas  14,50 7,20 18,90 2,20
Outras dicotiledôneas  0,50 0,20 0,04 0,05
Total de dicotiledôneas  16,20 34,30 19,10 37,0

Deschamps & Tcacenco (1999), verificaram aumento de 

20,2% de PB, e de 5,6% em digestibilidade da matéria orgânica nas 

parcelas adubadas em forrageiras nativas e exóticas com adubação 

nitrogenada. Contrariamente aos resultados obtidos por Scheffer-

Basso et al. (2008b), que ao testarem a aplicação de DLS em pastagem 

de Tifton 85 (Cynodon spp.), obtiveram aumento linear positivo do 

teor de PB. 



Os valores de PB estão acima do mínimo para ruminantes 

(7%), os quais variaram de 10 a 11,8%. Em pastagem nativa no RS, 

com doses de DLS até 45 m³/ha, Scheffer-Basso et al. (2008a) 

também não observaram variação nos teores de PB. Miranda (2010), 

em grama-missioneira-gigante, obteve teores de proteína mais altos 

com a aplicação da adubação com doses de até 500 kg de N total na 

forma de DLS, em relação ao tratamento sem N, essa superioridade 

foi de 25,7% e 34,6% do primeiro para o segundo período avaliado. 

Já, os teores de FDN encontrados na pastagem de grama-

tapete superaram 70%, o que não é adequado à alimentação de 

ruminantes. Esses valores, quando superiores a 60% associam-se 

negativamente à capacidade de consumo voluntário da forragem pelos 

animais (VAN SOEST, 1994). Em capim-marandu, com aplicação de 

doses de até 150 m³/ha de DLS e adubação química, Barnabé et al. 

(2007), obtiveram teores de FDN mínimos e máximos de 69,5% e 

72,7%, próximos ao que foi encontrado na grama-tapete. Para FDA, 

os teores médios encontrados nos quatro cortes variaram de 37 a 41%. 

Segundo Nussio et al. (1998), forragens com valores de FDA em torno 

de 40%, ou mais, apresentam baixo consumo e menor digestibilidade.   



5 CONCLUSÕES 

A produção de matéria seca da grama-tapete responde 

positiva e linearmente à aplicação de doses crescentes de DLS 

aplicadas nos dois anos anteriores.  

O efeito residual aparente do DLS na produção de matéria 

seca da grama-tapete aumenta em função da dose.  

A composição botânica da pastagem é alterada em função 

da adubação residual com DLS e NA nos anos anteriores, com 

decréscimo na participação de leguminosas e no total de 

dicotiledôneas. 

Não há alteração significativa no teor de proteína bruta, 

fibra em detergente ácido e fibra em detergente neutro, em função das 

doses de DLS e NA aplicadas nos anos anteriores.  
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